Conclave de agosto de 1978: para Dom Helder, a escolha de Luciani foi surpreendente e entusiasmante

Quando, no dia 26 de agosto de 1978, Albino Luciani, Patriarca de Veneza, foi eleito Papa, Dom Helder experimentou um “sentimento de surpresa” semelhante àquele de 1958, quando fora eleito Ângelo Roncalli, porém sem “apreensão” e, sim, com “muito entusiasmo”.
Exultando, disse que a Igreja elegeu para Papa o filho de uma doméstica e de um pedreiro, de um socialista; um menino que gostava de andar de bicicleta; um Papa que conquistou o mundo com o seu sorriso e que, no conclave, havia votado no “nosso querido Aloísio Lorscheider”; um Papa que havia sido ordenado Bispo por Ângelo Roncalli e, como este, fora Patriarca de Veneza.
O Dom acreditava que João Paulo I tinha tudo para ser um novo João XXIII. Porém, 33 dias depois de eleito, o “Papa-Sorriso” morreu, vítima de um ataque cardíaco...
Pe. Ivanir Antonio Rampon
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